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ATRATIVIDADE DE CURSOS DE GRADUAÇÃO E A POLÍTICA 
INSTITUCIONAL DE MUDANÇA DE CURSO: EFEITO 

TRAMPOLIM?
ATTRACTIVENESS OF UNDERGRADUATE COURSES AND THE INSTITUTIONAL POLICY OF COURSE CHANGING: 

TRAMPOLINE EFFECT?

ATRACTIVIDAD DE LOS CURSOS DE GRADUACIÓN Y LA POLÍTICA INSTITUCIONAL DE CAMBIO: ¿EFECTO TRAMPOLÍN?

RESUMO

Apesar da existência de políticas públicas visando à elevação da taxa de acesso à educação superior, ainda persiste a ociosidade de 
vagas nessa esfera de ensino, tanto no segmento privado quanto no público. Na esfera pública, há políticas institucionais visando ao 
preenchimento dessas vagas, a exemplo dos editais de transferência interna em nível de graduação. O presente estudo de caso, de 
enfoque quantitativo, foi realizado por meio de dados da Universidade de Brasília (UnB). Analisou-se a influência da atratividade dos 
cursos de graduação, medida em termos de demanda candidato por vaga nos vestibulares da instituição, e a existência do denomina-
do “efeito trampolim” entre as vagas ociosas destinadas a transferências internas de curso de graduação. Foram utilizadas técnicas 
estatísticas para a análise dos 1.050 casos distintos ocorridos entre os anos de 2012 e 2016. Os resultados mostraram significância 
estatística para o efeito trampolim nas transferências internas: alunos abandonaram cursos menos atrativos rumo a cursos mais 
atrativos. Ademais, constatou-se migração de alunos de cursos criados mais recentemente, sobremodo por meio do Reuni, rumo a 
outros mais antigos na instituição. Por outro lado, a atratividade do curso não revelou associação estatística significativa com a área 
de conhecimento dos cursos (Artes, Biológicas, Exatas e Humanas). Em suma, os resultados revelaram que a política institucional de 
transferência interna adotada pela UnB tem contribuído para o aumento de vagas ociosas nos cursos de média e baixa atratividade.
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ABSTRACT

Despite public policy actions aiming to increase the rate of access to higher education, there are some 
idle vacancies in both private and public sectors. In relation to the public sector, public universities de-
velop actions through their own institutional policies aiming to fill idle vacancies related, among other 
reasons, to the low demand or dropout in the respective undergraduate course. The present quantita-
tive study was carried out at the University of Brasília and had the purpose of analyzing the influence 
of the attractiveness of undergraduate courses, as well as the existence of the so-called “trampoline 
effect”, in idle vacancies destined to internal transfers of undergraduate courses. The analysis of the 
1,050 distinct cases that occurred from 2012 to 2016 was done through statistical techniques. The 
results showed statistical significance for the trampoline effect: students abandoned less attractive 
undergraduate courses towards more attractive courses. In addition, it was noted the migration of stu-
dents from more recently created courses, especially through Reuni’s policy, towards other older un-
dergraduate courses at the institution. On the other hand, the attractiveness of the course did not show 
significant statistical association with the knowledge area of the courses (arts, biological, exact and 
human sciences). In short, the results showed that the institutional policy of internal transfer adopted 
by UnB has contributed to the increase of idle places in the courses of medium and low attractiveness.

KEYWORDS: Higher education, course dropout, course change, trampoline effect, higher course at-
tractiveness.

RESUMEN

A pesar de las acciones de política pública destinadas a aumentar la tasa de ingreso a la educación 
superior, hay algunas vacantes inactivas tanto en el sector público como en el privado. Las universi-
dades del sector público desarrollan acciones a través de sus propias políticas institucionales con 
el objetivo de cubrir las vacantes vacías por la baja demanda o deserción del respectivo curso de 
graduación. El presente estudio cuantitativo se realizó en la Universidad de Brasília y tuvo como 
objetivo analizar la influencia del atractivo de los cursos de graduación, así como la existencia del 
«efecto trampolín» en las vacantes disponibles destinadas a los cambios internos entre los estudi-
antes. Para llevar a cabo el análisis de estos distintos 1,050 casos ocurridos entre los años 2012 y 
2016 se realizaron técnicas estadísticas. Los resultados mostraron una variación estadística signifi-
cativa relacionada al efecto trampolín: los estudiantes abandonaron los cursos de graduación menos 
atractivos para pasar a los cursos más atractivos. Además, se observó la migración de estudiantes de 
cursos creados recientemente, especialmente a través de la política de Reuni, hacia otros cursos de 
graduación mayores en la institución. Por otro lado, el atractivo del curso no mostró una asociación es-
tadística significativa con el área de conocimiento de los cursos (artes, biológicas, exactas y ciencias 
humanas). Los resultados mostraron que la política institucional de transferencia interna adoptada por 
UnB ha contribuido con el aumento de lugares ociosos en los cursos de atractivo medio y bajo.

PALABRAS CLAVE: Educación superior, deserción escolar, cambio de curso, efecto trampolín, atrac-
ción de graduación.

INTRODUÇÃO 

Nas últimas duas décadas, as políticas pú-
blicas voltadas ao ensino superior brasileiro 
buscaram elevar o acesso a essa esfera de 
ensino tanto em instituições públicas quanto 
em privadas (Santos & Real, 2017), enfren-
tando-se, em paralelo e antagonicamente a 
isso, o problema da evasão nessa esfera de 
ensino. Trata-se de um assunto atual e de 
suma relevância, em que pese o número de 
estudos publicados acerca disso, sobremo-
do no ensino superior (Lobo, 2012). 

Internacionalmente, a literatura sobre evasão 
no ensino superior nem sempre compartilha 
os mesmos pressupostos conceituais e me-
todológicos, haja vista os diferentes modelos 
existentes entre os países. Dessa maneira, 
as comparações revelam-se complexas. Na-
cionalmente, embora as discrepâncias se-
jam menos acentuadas, em recente revisão 
sistemática da literatura, também se notou a 
ausência de consenso conceitual e metodo-
lógico entre os estudos acerca de evasão no 
ensino superior (Santos & Real, 2017). 

Um modelo amplamente referenciado na lite-
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ratura é o de Tinto (1975). Em linhas gerais, 
Tinto (1975) atrela a saída do aluno da uni-
versidade a fatores institucionais e sociais 
que o circunscrevem, tanto no período pré-
-universitário quanto no universitário. Entre-
tanto, deve-se considerar a possibilidade de 
a decisão de evadir do aluno não ser, ne-
cessariamente, em relação ao sistema como 
um todo ou de uma específica instituição de 
ensino, mas somente ao curso de graduação 
em que se deu o ingresso, configurando-se, 
assim, a evasão aparente (Velloso & Cardo-
so, 2008). 

O presente estudo buscou verificar se a eva-
são de curso ou aparente estaria relacio-
nada ao efeito trampolim, o qual pode ser 
constatado quando “o aluno integra-se em 
um curso apenas para estar na universida-
de, utilizando-o como trampolim para aquele 
curso efetivamente desejado” (Ministério da 
Educação – MEC, 1997, p. 29). Acredita-se 
que demonstrar o efeito trampolim é algo 
que possa interessar à gestão universitária 
na medida em que, por exemplo, leva-se a 
analisar os efeitos ocasionados por ele so-
bre uma determinada política institucional 
de transferência interna de curso. 

Em sentido mais amplo, este estudo discu-
te a oferta de vagas na educação superior 
pública em nível de graduação e a política 
institucional de transferência interna. Espe-
cificamente, por meio de estudo de caso en-
volvendo a Universidade de Brasília (UnB), 
objetivou-se analisar em que medida as 
regras da política institucional que regeram 
as mudanças de curso ocorridas no perío-
do de 2012 a 2016 conseguiram preencher 
as vagas ociosas dos cursos de graduação, 
analisando se o preenchimento foi dado 
em função da atratividade destes. Buscou-

-se também verificar a ocorrência de efeito 
trampolim. 

O estudo encontra-se organizado da se-
guinte forma: primeiramente, são discutidas 
políticas públicas voltadas ao preenchimen-
to de vagas ociosas em instituições privadas 
e públicas de ensino superior, especialmen-
te os Programas Universidade para Todos 
(Prouni) e o de Apoio a Planos de Reestru-
turação e Expansão das Universidades Fe-
derais (Reuni). Na sequência, aborda-se o 
caso específico da política institucional de 
preenchimento de vagas ociosas adotada 
pela UnB. Posteriormente, são apresenta-
das as técnicas metodológicas estatísticas 
utilizadas para a análise dos 1.050 casos 
distintos de transferências internas ocorri-
das entre os anos de 2012 a 2016. Por fim, 
são apresentados os resultados e as res-
pectivas discussões.

POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS AO 
PREENCHIMENTO DE VAGAS OCIOSAS

As mudanças na educação superior bra-
sileira não podem ser desassociadas dos 
contextos político, social e econômico que 
pairaram sobre o País nas últimas décadas 
(Sousa, 2013). Historicamente, a estratégia 
para atender às demandas da população 
quanto ao acesso ao ensino superior foi por 
meio da expansão de estabelecimentos pri-
vados (Sousa, 2013), sobremodo a partir da 
década de 1970 (Terribili & Nery, 2009). Atu-
almente, embora ainda persista a deman-
da por formação superior, paradoxalmente 
enfrenta-se a problemática da ociosidade de 
vagas nessa esfera de ensino (Sousa, 2013). 
Na esfera privada do ensino superior, vi-
sando a minimizar o baixo aproveitamento 
de vagas, entre outros impasses, instituiu-
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-se, em 2004, o Prouni, considerado como 
importante política pública e social ao País 
(Anhaia, 2012). Entre seus objetivos, desta-
ca-se a criação de medidas de expansão do 
acesso à educação superior, sobremaneira 
para as camadas populares (Costa & Fer-
reira, 2017). Sob outro ângulo mais crítico, 
pode-se dizer que a política “foi criada vi-
sando ao preenchimento de vagas ociosas 
nas IES privadas com os estudantes de bai-
xa renda” (Sousa, 2013, p. 140). 

Tal expansão do acesso à educação supe-
rior, por meio do Prouni, deu-se pela alo-
cação de estudantes menos favorecidos 
socioeconomicamente em cursos superio-
res menos concorridos (Costa & Ferreira, 
2017). Do ponto de vista da política pública, 
pode-se relativizar o atributo de democrá-
tico dado ao Prouni (Catani, Hey, & Gilioli, 
2006), questionando-se, sob a perspectiva 
do estudante, até que ponto a escolha do 
curso superior é fruto da vontade dele ou 
se ele é guiado a cursos com existência de 
vagas ociosas.

Ademais, embora mais evidente nas institui-
ções privadas (Sousa, 2013), a ociosidade 
de vagas também constitui uma realidade 
no âmbito das instituições públicas de en-
sino superior (Carvalho & Barbosa, 2014). 
O Reuni, que constitui uma política adota-
da no âmbito das Instituições Federais de 
Ensino Superior (IFES) (Araújo & Pinheiro, 
2010), possui entre suas diretrizes, confor-
me o Decreto n. 6.096/2007 (MEC, 2007), a 
redução das taxas de evasão e o aumento 
da taxa de ocupação de vagas ociosas em 
nível de graduação.

Para o alcance dessas diretrizes, foram pac-
tuados mecanismos de gestão entre institui-

ções públicas de ensino superior e os órgãos 
governamentais, que podem ser considera-
dos reflexos da reforma gerencial pela qual 
tem passado o Estado no âmbito dos siste-
mas educacionais (Araújo & Pinheiro, 2010). 
Esses mecanismos, orientados para o con-
trole de resultados eficientes em substituição 
ao enfoque burocrático voltado a processos, 
buscaram maximizar a eficiência do gasto 
público sob a forma de contrato de gestão 
(Araújo & Pinheiro, 2010). 

POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE PREEN-
CHIMENTO DE VAGAS OCIOSAS: O CASO 
DA UnB

O ingresso no ensino superior pode ocor-
rer em curso adverso ao desejado (Bastos, 
2005), devido, entre diversos fatores, à pou-
ca disponibilidade de informações sobre a 
formação acadêmica ou a carreira de um 
determinado curso superior, o que constitui 
uma espécie de assimetria de informação 
(Castro, 2005). De outro modo, o estudante 
pode intencionalmente ingressar em curso 
menos concorrido visando a, em algum mo-
mento, migrar para o curso realmente dese-
jado – seja na mesma instituição ou não. 

Como estratégia, ele pode fazer do ensino 
superior um preparatório ao cursar discipli-
nas que o habilitem para os exames de sele-
ção (UnB, 2008). Outra maneira é por meio 
do ingresso em curso menos concorrido vi-
sando à transferência interna entre vagas 
ociosas, que não requer realização de pro-
vas. A mudança de curso pode ser, dessa 
forma, caracterizada como ponte de acesso 
ou efeito trampolim (Cunha, Tunes, & Silva, 
2001; Dias, Theóphilo, & Lopes, 2010; Mc-
Millan, 2005). O trampolim via transferência 
interna entre vagas ociosas constitui uma 
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lacuna na literatura e, por esse motivo, foi 
o hiato que a presente pesquisa se propôs 
a investigar por meio do estudo de caso na 
UnB. 

A escolha por essa instituição considerou 
sua notoriedade entre as demais universida-
des públicas do País. Criada na década de 
1960, a institucionalização da UnB foi pau-
tada em lógica inovadora para o contexto 
do ensino superior vigente à época, o qual 
preconizava “a lógica de estabelecimentos 
de ensino isolados” (Sousa, 2013, p. 123). 
A UnB é um exemplo de IFES aderente ao 
Reuni e que tem, nos últimos anos, amplia-
do o acesso ao ensino superior por meio de 
novos cursos e do aumento de vagas em 
alguns já existentes. Além do mais, justifica-
-se a escolha dessa instituição pela dispo-
nibilidade de dados relativos à transferência 
interna na página eletrônica institucional. 

As políticas institucionais de transferência 
interna variam, quanto às regras, entre as 
IFES, haja vista que elas são autônomas 
para deliberarem sobre o assunto. As trans-
ferências internas na UnB são regulamenta-
das por meio de Resolução (CEPE/UnB n. 
138/2010) e são definidas como a autoriza-
ção dada ao estudante regular de graduação 
para ter alterado o vínculo com seu curso de 
ingresso na universidade para um curso de 
sua escolha. Ademais, entre as finalidades 

da política de transferência interna da UnB, 
está o preenchimento de vagas ociosas. 

A alteração de vínculo é realizada por meio 
de processo seletivo interno regido por 
edital, sem a necessidade de realização 
de provas pelos candidatos. Devido à per-
missividade do projeto político pedagógico 
institucional da UnB, que preconiza a inter-
disciplinaridade na formação acadêmica, é 
possível a transitividade de alunos entre as 
disciplinas dos diversos cursos de gradua-
ção ofertados pela instituição. Dessa forma, 
a seleção dos candidatos é dada por um cál-
culo matemático que leva em consideração 
o desempenho deles nas disciplinas que in-
tegram o currículo do curso pretendido.

As vagas ofertadas nos editais de mudança 
de curso para um dado semestre letivo são 
oriundas das vagas ociosas geradas no se-
mestre imediatamente anterior. Essa ociosi-
dade é advinda da evasão prematura, termo 
usado por Oquendo (2008) para se referir 
ao aluno que, apesar de aceito pela institui-
ção, não efetua a matrícula. A cada semes-
tre, um novo edital é publicado informando o 
quantitativo de vagas destinado a cada cur-
so e turno. Não havendo vagas ociosas em 
determinado semestre, consequentemente 
não haverá oferta de vagas ao processo se-
letivo a ser realizado no semestre posterior. 
A Figura 1 esquematiza o exposto.

 

Vagas ofertadas 

Vagas 
preenchidas 

Editais de mudança de 
curso 

Vagas não 
preenchidas 

Vagas 
ociosas 

Figura 1. Esquematização das vagas ofertadas nos editais de mudança de curso na UnB
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ASPECTOS METODOLÓGICOS  
 
O presente estudo descritivo constitui-se, 
em termos de método de pesquisa, como 
um estudo de caso realizado na UnB. O re-
corte longitudinal dos dados referentes às 
mudanças de cursos de graduação envolveu 
nove semestres letivos consecutivos: desde 
o primeiro semestre de 2012 ao primeiro se-
mestre de 2016. Os dados analisados, de 
natureza secundária, foram extraídos dos 
editais de transferência interna, publicados 
na página eletrônica da instituição, e de 
informações adicionais requeridas via Sis-
tema Eletrônico do Serviço de Informação 
ao Cidadão (e-SIC). Ao todo, somaram-se 
1.050 casos de mudanças internas de curso 
entre 70 graduações distintas. 

Trata-se de um estudo com enfoque quan-
titativo em que as técnicas analíticas em-
pregadas envolveram estatísticas descri-
tiva, inferencial e multivariada com auxílio 
do software SPSS 20. Entre os objetivos do 
presente estudo, investigou-se em que me-
dida as regras da política institucional que 
regeram as mudanças de curso ocorridas 
no período analisado conseguiram preen-
cher o quantitativo de vagas ociosas dos 
cursos, analisando se o preenchimento foi 
dado em função da atratividade desses cur-
sos de graduação. Para esse fim, utilizou-se 
estatística descritiva. 

Como a análise se deu no agregado, os 
cursos ofertados nos turnos diurno e notur-
no foram unificados, desconsiderando-se 
a influência dessa variável na atratividade 
do curso. Para classificar os cursos de gra-
duação quanto à atratividade, utilizou-se a 
média das concorrências dos exames vesti-
bulares da UnB no período de 2012 a 2016, 

conforme disponibilizado no anuário estatís-
tico da instituição. Com base na distribuição 
em tercis, os cursos foram agrupados em 
três níveis de atratividades: alta (23 cursos), 
média (23 cursos) e baixa (24 cursos).
De acordo com os cursos que os integraram, 
esses níveis foram cruzados com as respec-
tivas áreas do conhecimento dos cursos, se-
guindo categorização do estudo de Braga, 
Peixoto e Bogutchi (2001). Adicionalmente, 
também foram cruzados com o tipo de es-
cola de ensino médio do aluno transferido 
internamente. Para tanto, recorreu-se à es-
tatística inferencial do teste do qui-quadrado 
de Pearson (χ2), recomendado para se veri-
ficar associação entre variáveis nominais ou 
ordinais (Barbetta, 2015).

Embora haja a questão vocacional no pro-
cesso de escolha do curso superior, não se 
pode deixar de considerar a existência de 
seletividade social nos exames de admissão 
(Braga et al., 2001). É de se pressupor que 
a seletividade social sobreponha, em algum 
grau, a questão vocacional (Zago, 2006). 
Dessa forma, havendo a possibilidade de 
permuta de curso superior, sem a necessida-
de de realização de exames, buscou-se ve-
rificar a ocorrência de efeito trampolim entre 
as mudanças de curso. Para tanto, recorreu-
-se à Análise de Correspondência (Anacor), 
que possibilita a verificação de relações en-
tre dados categóricos de uma dada tabela de 
contingência (Hair, 2009).
 
RESULTADOS

Perfil das categorias de atratividade dos 
cursos

As categorias de atratividade dos cursos 
foram perfilhadas em relação às variáveis: 
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áreas do conhecimento em que seus cur-
sos integrantes estão inseridos, tempo de 
existência do curso de graduação na UnB e 
tipo de escola de ensino médio dos alunos 
ingressantes. No que concerne às áreas do 
conhecimento, os cursos de graduação fo-

ram classificados com base nas categorias 
do estudo de Braga et al. (2001). A tabela de 
contingência (Tabela 1) informa a distribui-
ção dos cursos, classificados quanto à atra-
tividade, entre as áreas adotadas. 

Tabela 1. Classificação dos cursos em áreas do conhecimento e nível de atratividade

Áreas do 

conhecimento

Atratividade
Alta Média Baixa Total

Artes 0 4 3 7
Biológicas 6 6 8 20
Exatas 9 5 8 22
Humanas 8 8 5 21
Total 23 23 24 70

Embora houvesse expectativa de que a atra-
tividade dos cursos possuísse associação 
com a área do conhecimento, em consonân-
cia com as evidências do estudo de Braga 
et al. (2001), o teste estatístico da Análise de 
Correspondência para essas variáveis, com 
valor de qui-quadrado de 6,168 e grau de 
liberdade igual a 6, não revelou significância 
para essas variáveis (p=0,405>0,05). Não 
se pode afirmar, dessa forma, que a atrativi-
dade dos cursos envolvidos nas mudanças 
de curso no período analisado está associa-
da às suas respectivas áreas do conheci-
mento. 

Em relação ao tempo de existência na UnB, 
a média de idade entre os cursos de gradu-
ação que registraram mudanças de curso foi 
de, aproximadamente, 28 anos. Com base 
nisso, foram criados dois grupos: um consti-

tuído por 38 cursos com tempo de existência 
entre 28 e 55 anos (o maior tempo registra-
do) e o outro por 32 cursos com idade en-
tre 5 anos (o menor tempo registrado) e 27 
anos. Como a intenção era investigar a atra-
tividade do curso em relação ao tempo de 
existência dele na instituição, considerou-se 
a maior idade entre cursos idênticos, porém 
ofertados em turnos diferentes. 

O Gráfico 1 compara esses dois grupos 
entre os níveis de atratividade. Percebe-se 
uma tendência inversa entre o tempo de 
existência dos cursos e a atratividade de-
les: 78% dos cursos de alta atratividade têm 
acima de 28 anos de existência na UnB, ao 
passo que, entre os menos atrativos, 63% 
correspondem a cursos abaixo de 27 anos 
de existência.



ISSN 2236-5710 Cadernos Gestão Pública e Cidadania | São Paulo | v. 24 | n. 77 | 1-20 | e-73806 | 2019

Newton da Silva Miranda Júnior - Andrea Felippe Cabello

8

Gráfico 1. Distribuição dos cursos quanto à atratividade e ao tempo de existência na UnB
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Esses resultados corroboram o estudo de 
Pereira (2003), em que ficou constatado que 
cursos mais novos não conseguem preen-
cher satisfatoriamente as vagas ofertadas, 
o que corresponde à evasão prematura. E, 
entre as vagas preenchidas, enfrenta-se 
a dificuldade de evasão precoce, que cor-
responde ao abandono do curso nos qua-
tro primeiros semestres (Oquendo, 2008). 
Existe um paradoxo entre esses dois grupos 
de cursos: se, por um lado, há concorrência 
entre os alunos por vagas nos mais antigos, 
por outro lado, os cursos mais novos pare-
cem concorrer entre si pela escolha do alu-
no (Pereira, 2003). 

Segundo Pinho (2001), estudantes prove-
nientes de ensino médio público optam por 
cursos menos concorridos nos exames ves-
tibulares no intuito de alcançarem a apro-
vação. Almeida (2015) observou que existe 
uma divisão da demanda ao curso superior 

associada à escola de origem do aluno, quer 
seja por seletividade social existente entre 
cursos mais tradicionais (Braga et al., 2001), 
quer seja por autosseleção (Nogueira, 2012), 
entendida como “o processo intrínseco a es-
tudantes que reconhecem não ter condições 
de concorrência em cursos de maior prestí-
gio social” (Braga, Peixoto e Bogutchi, 2000, 
p. 141). 

Investigando-se a existência de associação 
entre as variáveis categóricas nível de atrati-
vidade dos cursos de graduação e o tipo de 
escola de ensino médio dos alunos, o valor 
do qui-quadrado de 17,577, com grau de li-
berdade igual a 2, revelou-se significativo 
(p=0,000<0,05). O coeficiente de contingên-
cia (C), indicado para medir a força de variá-
veis associadas, foi de 0,128, o que sinaliza 
associação fraca. A tabela de contingência 
(Tabela 2) informa as frequências entre as 
variáveis testadas. 
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Tabela 2. Distribuição dos cursos entre nível de atratividade e tipo de escola do ensino médio

Nível de atratividade
Tipo de escola do ensino médio

Particular Pública
Atratividade alta 129 31
Atratividade média 158 101
Atratividade baixa 427 204
Total 714 336

Observa-se uma grande participação de 
alunos oriundos de escolas particulares em 
todos os níveis de atratividade. Isso pode 
estar relacionado ao fato de a quantidade 
de alunos oriundos de escolas particulares 
ser maior do que a quantidade oriunda de 
escolas públicas. Por outro lado, verifica-se 
também a baixa recorrência de alunos pro-
venientes de escolas públicas entre os cur-
sos de alta atratividade. Esses dados cor-
roboram as evidências de Ristoff (2014) e 
deixam a entrever o que Braga et al. (2001) 
sinalizam como seletividade social na esco-
lha da carreira superior. 

Salienta-se, contudo, que se trata de uma 
realidade em transformação, conforme su-
gerido no estudo de Ristoff (2014), haja vista 
que a Lei n. 12.711, de 2012, determina que 
as IFES vinculadas ao MEC devem reservar 
metade das vagas anunciadas nos concur-
sos de seleção em nível de graduação para 
alunos oriundos do ensino médio em esco-
las públicas. 

Os efeitos da atratividade dos cursos no 
preenchimento de vagas ociosas

A recorrência de evasões em cursos menos 
concorridos não é uma novidade, sendo evi-
denciado pela literatura há, pelo menos, 20 
anos (MEC, 1997). O desprestígio social ou 
a falta de oportunidades no mercado de tra-

balho são fatores geralmente associados à 
baixa busca por determinado curso superior 
(Silva & Padoin, 2008). Não obstante, esses 
fatores podem levar à desistência de efeti-
vação da matrícula no curso ou, até mesmo, 
ao abandono no decorrer da graduação (Pe-
reira, 2003), situação essa agravada quando 
o curso também não corresponde à primeira 
opção do estudante (Pinho, 2001). 

Por outro lado, há evidências na literatu-
ra de que o impulso pelo desejo de forma-
ção superior pode levar alunos a buscarem 
cursos de menor demanda (Braga et al., 
2001). Neste ínterim, buscou-se verificar a 
expressividade de participação dos cursos 
de graduação, categorizados em níveis de 
atratividade, na quantidade de vagas ocio-
sas ofertadas nos editais de mudança de 
curso. Considerando-se que a finalidade 
dos editais de mudança de curso da UnB é 
preencher vagas ociosas, em que medida a 
política institucional de mudanças de curso 
atingiu a finalidade de preencher essas va-
gas? O preenchimento foi dado em função 
da atratividade dos cursos de graduação? 

Na Figura 3, é apresentado um gráfico de 
dispersão que relaciona a quantidade acu-
mulada de vagas ociosas que não foram 
preenchidas nos exames de admissão no 
período de 2012 a 2016 na UnB – eixo verti-
cal – e a quantidade de demanda interna de 
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alunos pelos cursos de graduação nos pro-
cessos de transferência interna – eixo hori-
zontal. Cada símbolo representa um nível di-
ferente de atratividade dos cursos: círculos 
(alta atratividade), quadrados (média atrati-
vidade) e triângulos (baixa atratividade). 

No acumulado do período analisado, foram 
ofertadas 8 mil vagas nos processos de 
transferência interna. Conforme se perce-
be no eixo vertical do gráfico de dispersão 
da Figura 1, os cursos de baixa atrativida-
de foram responsáveis pela oferta de 43% 
dessas vagas, ao passo que os de média 
atratividade somaram 38% delas. Por sua 
vez, os de alta atratividade ofertaram 19% 
do total acumulado. 

Considerando-se que a condição social do 
candidato está relacionada ao curso por ele 
pretendido e que a escolha do curso supe-
rior pelos estudantes com formação menos 
competitiva é guiada pelas chances de su-
cesso no exame de admissão, levando-os à 
opção de cursos menos concorridos (Braga 
et al., 2001), a ociosidade de vagas entre 
esses cursos pode estar associada ao não 
alcance do conhecimento mínimo exigido 
nos exames vestibulares por aqueles estu-
dantes, ocasionando a eliminação desses 
candidatos. Entre os estudantes aprovados, 

os cursos com menor atratividade, isto é, 
menores níveis de concorrência nos exames 
vestibulares da UnB, estão mais vulneráveis 
à evasão prematura, conforme tipologia de 
Oquendo (2008). Em outras palavras, esses 
cursos presenciam desistências antes mes-
mo da efetivação da matrícula na instituição. 

Analisando o eixo horizontal, referente à 
quantidade de inscrições recebidas pelos 
cursos nos processos de mudança de cur-
so, é possível notar que os cursos mais con-
corridos nos exames vestibulares (demanda 
externa) ou de maior atratividade também fo-
ram os preferidos entre aqueles alunos que 
desejaram alterar o vínculo de ingresso na 
instituição no período analisado (demanda 
interna). De modo geral, com poucas exce-
ções, os cursos tenderam à manutenção do 
status quo, apresentando a mesma atrativi-
dade entre a demanda externa e a interna. 

Pela análise do Gráfico 2, é possível perce-
ber que os cursos com maior atratividade 
tendem a se beneficiar com o maior preen-
chimento das vagas ociosas, devido a dois 
fatores: acumularam menos vagas ociosas 
e foram os mais demandados. Em situação 
oposta, encontram-se os cursos de média e 
baixa atratividade. 
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Gráfico 2. Dispersão dos cursos quanto aos acumulados de vagas ociosas e demanda in-
terna nos editais (do 1º/2012 ao 1º/2016)

O Gráfico 3 faz o comparativo entre a quan-
tidade de vagas ociosas no início do perío-
do analisado e a quantidade remanescente 
após as trocas de curso no período anali-
sado, isto é, ao final de 2016. A quantida-

de remanescente foi obtida descontando-se 
da quantidade inicial o resultado líquido das 
transferências internas (quantidade de in-
gressos no curso subtraída da quantidade 
de saídas).

Demanda interna nos editais
Legenda 
 Curso de graduação de alta atratividade 
 Curso de graduação de média atratividade 
 Curso de graduação de baixa atratividade 
 



ISSN 2236-5710 Cadernos Gestão Pública e Cidadania | São Paulo | v. 24 | n. 77 | 1-20 | e-73806 | 2019

Newton da Silva Miranda Júnior - Andrea Felippe Cabello

12

Gráfico 3. Quantidade acumulada de vagas ociosas antes e após as mudanças de curso entre 
os níveis de atratividade dos cursos
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Ao passo que os cursos categorizados como 
altamente atrativos apresentaram queda de 
31,18% na quantidade de vagas ociosas, 
os cursos de média e baixa atratividade 
apresentaram aumento de, respectivamen-
te, 7,39% e 6,56%. Essas evidências cor-
roboram o descompasso já sinalizado por 
Braga et al. (2001): a maior oferta de vagas 
no ensino superior nem sempre ocorre nos 
cursos de maior demanda. Embora Braga et 
al. (2001) não listem possíveis motivos para 
isso, sabe-se que a oferta de vagas depen-
de, muitas vezes, de outras variáveis além 
da demanda por vagas, como custos e ou-
tras questões institucionais (Campagnoni & 
Platt, 2015). 

Em consonância com o modelo seminal de 
Tinto (1975), os resultados apresentados 
deixam entrever duas principais situações: 
i) o aluno toma a decisão de mudar de cur-
so após as experiências institucionais e de 

integração no contexto social acadêmico ou 
ii) o aluno, com base em fatores prévios ao 
ingresso no curso, ingressa em determinado 
curso já com a pretensão de abandoná-lo em 
algum momento. Seguindo a primeira situa-
ção, o aluno aproveita a oportunidade de mu-
dar de curso internamente sem a realização 
de exames de seleção. Essa perspectiva se 
aproxima dos estudos que abordam a eva-
são de curso sob o ponto de vista vocacional 
(Magalhães & Redivo, 1998) e vão ao encon-
tro da readequação universitária. Sob esse 
ponto de vista, a mudança de curso pode 
aumentar as taxas de diplomação (Ortiz & 
Dehon, 2013).

Por outro lado, pela segunda situação, o alu-
no já ingressa na instituição com a intenção 
de mudar de curso. Trata-se de um compor-
tamento estratégico em que o aluno se apro-
veita de mecanismos internos da instituição 
para migrar ao curso realmente desejado. 
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Além do mais, a permanência de alunos 
em dado curso não se relaciona necessa-
riamente a fatores institucionais ou acadê-
micos, haja vista que o aluno ingressa no 
curso já com a intenção de oportunamente 
abandoná-lo (UnB, 2008). Assim, a litera-
tura sugere que o mercado de trabalho do 
respectivo curso é uma das influências que 
explicam esse fenômeno. De acordo com 
McMillan (2005), mesmo após o ingresso, 
os estudantes analisam o mercado de tra-
balho do curso escolhido e o comparam aos 
dos demais cursos.

Em suma, a finalidade da política institu-
cional das mudanças de curso na UnB é 
diminuir as vagas ociosas provenientes do 
não preenchimento da oferta de vagas nos 
exames de seleção. Contudo, os resultados 
deixaram entrever que o efeito desejado de 
preencher vagas ociosas foi presenciado 
por parcela dos cursos, sobremodo por cur-
sos com maior atratividade. Por outro lado, 
os cursos com menor atratividade somaram 
as vagas ociosas inicialmente ofertadas 
(evasão prematura) com as vagas surgidas 
no decorrer dos processos de transferência 
interna (evasões precoce e tardia), confor-
me tipologia de Oquendo (2008).

As evidências de efeito trampolim 

Sabendo que a atratividade do curso influen-
cia a direção dos fluxos migratórios entre as 
graduações nos processos de transferência 

interna, essa seção descreve essas migra-
ções entre os níveis categóricos de atrativi-
dade dos cursos. Para tanto, recorreu-se à 
técnica estatística da Análise de Correspon-
dência, utilizando-se os dados agregados 
concernentes à quantidade de ingressos e 
saídas nos grupos de alta, média e baixa 
atratividades. É sabido que, após o ingresso 
no ensino superior, a decisão tomada sobre 
o curso escolhido pode tomar outros rumos, 
sobremodo quando incompatibilidades e de-
sencantos surgem entre o que se esperava 
e o que se vivencia. Por outro lado, o ingres-
so no ensino superior já pode ser permeado 
por frustração por não acontecer no curso 
de primeira opção (MEC, 1997).

Conforme discutido, a literatura aponta vá-
rios fatores que influenciam a troca de curso 
de graduação. Buscou-se investigar nesta 
seção, em específico, se, entre as mudan-
ças de curso, havia propensão à migração 
de cursos menos concorridos para cursos 
mais concorridos. A tabela de contingência 
(Tabela 3) informa os fluxos de transferência 
interna entre os cursos de origem (de onde 
partiram os alunos transferidos) e os de 
destino (para onde foram os alunos trans-
feridos), ambos categorizados em níveis de 
atratividade. De modo geral, os cursos de 
concorrência média foram os que mais re-
gistraram saídas de alunos (60%), ao passo 
que os cursos de concorrência alta foram os 
que mais receberam alunos (61%).
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Tabela 3. Origem e destino dos cursos conforme nível de atratividade

Cursos de

destino

Atratividade baixaAtratividade médiaAtratividade alta

C
ur

so
s 

de
 O

ri-
ge

m 324187
2870161

100135396
246160644

No intuito de se verificar o efeito trampolim 
estatisticamente, utilizou-se a análise do 
qui-quadrado por meio da técnica de aná-
lise de correspondência entre as variáveis 
categóricas “cursos de destino” e “cursos de 
origem”, ambos categorizados em níveis de 
atratividade. O resultado do qui-quadrado, 

de 10,242, foi significativo (p <0,05), indican-
do associação entre as variáveis testadas. O 
mapa perceptual (Gráfico 4) auxilia a visua-
lizar as relações encontradas entre as cate-
gorias dos cursos tanto de destino como de 
origem.

Gráfico 4. Mapa perceptual da análise de correspondência entre os níveis de atratividade dos 
cursos de origem e de destino
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A associação mais significativa ocorreu 
entre a origem nos cursos de atratividade 
baixa e o destino nos cursos de atrativida-
de alta (baixa→alta), representando 38% 
dos casos. O movimento caracterizado pela 
saída de categorias com menor atratividade 
em direção a outras de maior atratividade foi 
reiterado também nos pares: média→alta, 
com 15% dos casos e baixa→média, com 
13% dos casos. Sem desconsiderar a ques-
tão vocacional, esses indícios corroboram a 
caracterização do efeito trampolim, que, no 
acumulado, alcançou 66% dos casos, isto 
é, saídas de cursos de origem com menor 
atratividade rumo a cursos de destino com 
maior atratividade.

Entre as possíveis interpretações para esse 
fato, ressalta-se a hipótese de que o estu-
dante ingressa em curso de opção não prio-
ritária, seja para fazer parte da instituição 
ou pelo fato de o ensino ser público, mes-
mo que em curso que não corresponda à 
primeira opção; seja para cursar disciplinas 
cobradas nos exames de seleção no intui-
to de amenizar os antecedentes escolares; 
seja como estratégia de trampolim ao curso 
desejado por meio de transferência interna. 
Na sequência, os pares mais recorrentes 
foram compostos por categorias de mesma 
atratividade: baixa→baixa (10%), alta→alta 
(8%), média→média (8%). No acumulado, 
correspondeu a 26% dos casos. Mesmo 
diante da oportunidade de permuta de cur-
so, a saída de cursos de baixa atratividade 
rumo ao ingresso em cursos de baixa atrati-
vidade se aproxima ao que Nogueira (2012) 
chama de autosseleção. Havendo consta-
tado a maior presença de alunos oriundos 
de escolas públicas entre os cursos menos 
atrativos, a permanência nesse mesmo ní-
vel pode estar relacionada à dificuldade que 

esses alunos apresentam durante o ensino 
superior, conforme constatado por Silva e 
Padoin (2008). Em relação à saída de cur-
sos de alta e média atratividades rumo a 
cursos com a mesma atratividade, sugere-
-se a intenção de se manter o status quo 
alcançado. 

Por fim, o movimento inverso ao denomina-
do efeito trampolim, isto é, saída de cursos 
de maiores atratividades em direção a cur-
sos de menores atratividades, foi percebido 
em apenas 11% dos casos, sendo a ordem 
de expressividade dos pares: alta→baixa 
(4%), alta→média (4%) e média→baixa 
(3%). Dessa forma, evidencia-se um movi-
mento significativo de alunos partindo de 
cursos menos atrativos em direção a cursos 
de maior atratividade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As políticas públicas voltadas ao ensino su-
perior brasileiro têm buscado, direta ou indi-
retamente, preencher vagas ociosas nessa 
esfera de ensino. São exemplos disso as di-
retrizes presentes no Prouni e no Reuni. 
As universidades públicas, por meio de po-
líticas institucionais próprias, desenvolvem 
mecanismos e instituem normas visando ao 
preenchimento de vagas ociosas oriundas, 
entre outros motivos, da insuficiência de de-
manda em seus processos seletivos ou de 
evasão precoce de seus ingressantes. No 
contexto de expansão do ensino superior, 
permeado pela oferta de cursos socialmente 
tradicionais e outros não tradicionais, como 
a atratividade dos cursos dada com base na 
concorrência candidato por vaga nos exa-
mes de seleção está relacionada aos fluxos 
migratórios de alunos entre os cursos via 
transferência interna? Há a ocorrência de 
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efeito trampolim?

Nesse ínterim, o objetivo geral do presente 
estudo foi investigar a relação entre a atrati-
vidade dos cursos de graduação e os fluxos 
das transferências internas entre as vagas 
ociosas, no período de 2012 a 2016, no âm-
bito da UnB. Ou seja, investigou-se em que 
medida as regras da política institucional 
que regeram as mudanças de curso ocorri-
das no período analisado conseguiram pre-
encher o quantitativo de vagas ociosas dos 
cursos, analisando se o preenchimento foi 
dado em função da atratividade desses cur-
sos de graduação. Adicionalmente, buscou-
-se verificar a ocorrência de efeito trampolim 
entre essas mudanças de curso de gradu-
ação. Para tanto, foram utilizadas técnicas 
estatísticas descritiva, inferencial e multiva-
riada para a análise das 1.050 mudanças de 
curso. 

Entre os resultados, o nível de atratividade 
do curso de graduação não revelou asso-
ciação estatística significativa com a área 
de conhecimento à qual pertence. Por outro 
lado, há indícios de que a atratividade possa 
estar relacionada ao tempo de existência do 
curso na instituição. Constatou-se, também, 
que os cursos mais atrativos se beneficiam 
mais da política institucional de mudança 
de curso, devido à maior demanda externa 
nos vestibulares (menos vagas ociosas) e à 
maior demanda interna entre os alunos que 
optaram pela mudança de curso (ocupação 
das eventuais vagas ociosas). Assim, evi-
denciou-se um movimento significativo de 
alunos partindo de cursos menos atrativos 
em direção a cursos de maior atratividade, 
configurando-se o efeito trampolim.

Historicamente, no ensino superior, “a maior 

oferta de vagas nem sempre ocorreu nas 
áreas onde o crescimento da demanda foi 
mais significativo” (Braga et al., 2001, p. 134). 
Dessa forma, se, por um lado, há cursos com 
demanda acima da quantidade ofertada de 
vagas nos exames de admissão, por outro 
lado, há também aqueles com oferta acima 
da procura. Esse ponto suscita questões 
acerca da assimetria de informação em re-
lação ao curso superior escolhido e/ou seu 
respectivo mercado de trabalho. Trata-se de 
um debate importante, haja vista o contexto 
de expansão do ensino superior brasileiro, a 
exemplo do Reuni nas IFES, caracterizado 
pela oferta de cursos multi e interdisciplina-
res não tradicionais e desprestigiados atual-
mente. 

Contudo, mesmo diante de desprestígio so-
cial, refletido em insuficiência de demanda, 
não se pode desconsiderar a taxa de retorno 
social proveniente de cursos que sofrem de 
evasão aparente. Calibrar a oferta de cursos 
e vagas em sintonia aos movimentos do mer-
cado pode ser uma renúncia à autonomia e 
ao papel social das IFES. Ademais, não se 
pretendeu, neste estudo, generalizar as mu-
danças de curso como comportamento es-
tratégico adotado pelo estudante. Afirmá-lo 
seria desconsiderar os vários fatores aponta-
dos pela literatura que influenciam a troca de 
curso de graduação. 

Se, por um lado, a oferta de vagas pelo ensi-
no superior privado atende às necessidades 
sociais de maneira indireta, haja vista a exis-
tência de uma visão de mercado norteadora 
desse processo (Silva, 2001), por outro, con-
cebe-se a universidade pública como orien-
tada a atender sua função social (Chauí, 
2003). Essa atuação pode ser exemplifica-
da pela oferta de vagas em cursos situados 



ATRATIVIDADE DE CURSOS DE GRADUAÇÃO E A POLÍTICA INSTITUCIONAL DE MUDANÇA DE CURSO: EFEITO TRAMPOLIM?

ISSN 2236-5710 Cadernos Gestão Pública e Cidadania | São Paulo | v. 24 | n. 77 | 1-20 | e-73806 | 2019

17

fora do interesse da iniciativa privada, assim 
como, segundo Sousa (2013), a própria ins-
talação de unidades em áreas geográficas 
de menor interesse ao setor privado.

Uma perspectiva acerca da universidade pú-
blica tendo como parâmetro o seu distancia-
mento em relação ao mercado pode insurgir 
a concebê-la como ineficiente e, até mes-
mo, arcaica (Silva, 2001). Entretanto, esse 
distanciamento é justamente o aspecto que 
conduz a universidade pública a sobressair 
às injunções mercadológicas de demanda 
e consumo (Silva, 2001), permitindo-lhe al-
cançar a diversificação das modalidades de 
graduação (Araújo & Pinheiro, 2010).

Não obstante, deve-se considerar os incen-
tivos orçamentários que as IFES têm para 
ofertar cursos, assim como as consequên-
cias que vagas ociosas e trocas de cursos 
têm sobre a distribuição de recursos entre 
IFES. Essa distribuição de recursos ocor-
re de acordo com uma matriz de recur-
sos que leva em consideração parâmetros 
como alunos ingressantes, matriculados e 
concluintes; a duração dos cursos e o fator 
calculado de retenção. Há peso diferenciado 
para cursos e bônus para cursos noturnos e 
aqueles fora da sede. Observa-se, portanto, 
que cursos diferentes têm pesos diferentes 
na distribuição de recursos. Dessa forma, o 
fenômeno observado neste estudo pode ter 
consequências sobre o volume de recursos 
recebido por uma dada IFES, pois este está 
relacionado aos principais parâmetros con-
siderados para sua distribuição.

Além do reflexo do fenômeno abordado em 
questões orçamentárias das IFES, são su-
geridos outros estudos futuros, tais como: i) 
realizar abordagem qualitativa com os estu-

dantes que mudaram de curso, no intuito de 
compreensão aprofundada desses padrões 
de fluxos migratórios entre as vagas ocio-
sas; ii) investigar a taxa de diplomação de 
alunos que mudam de curso e, assim, forne-
cer insumos às políticas que regulamentam 
a mudança de curso nas IFES; iii) investigar 
possíveis diferenças no perfil de egressos 
que mudaram de curso em relação à em-
pregabilidade, por exemplo.
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